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a perspetiva dos comunicadores 

e dos seus públicos

Em Portugal, a comunicação de ciência atravessou, nos últimos 25 anos, um 
período de significativa expansão e desenvolvimento (Granado e Malheiros, 
2015; Entradas, Junqueira e Pinto, 2020). Esta transformação foi apoiada por 
políticas e medidas de investimento de promoção da cultura científica tanto da 
parte de entidades nacionais como europeias e mobilizou, de forma massiva, 
instituições de investigação públicas e privadas, sociedades científicas e outras 
organizações da sociedade civil que têm trabalhado para tornar a ciência mais 
acessível ao público em geral. Deste processo emergiu um novo grupo profis-
sional, os comunicadores de ciência, que trabalham em centros de investiga-
ção, museus e centros de ciência e outras instituições, e cuja principal função é 
traduzir e transmitir o conhecimento especializado a públicos “leigos” ou fora 
do campo científico, desenvolvendo atividades variadas (Delicado, Rowland 
e Estevens, 2021). Este grupo veio juntar-se a outros profissionais que comu-
nicam ciência, como os jornalistas e os próprios cientistas. Contudo, apesar 
dos progressos realizados nestas duas décadas e meia, ainda há uma falta de 
estudos que permitam fazer um retrato mais abrangente destas atividades de 
comunicação de ciência, contribuindo assim para a melhor compreensão da 
sua multidimensionalidade e diversidade.

Os quatro artigos deste dossiê exploram a comunicação de ciência tanto na 
perspetiva dos comunicadores como dos seus públicos, enfatizando a impor-
tância dos conhecimentos e perspetivas que ambos os grupos detêm sobre 
o tema para a sua análise, compreensão e melhoria. Apesar de este ser um 
campo dominado por abordagens quantitativas (inquéritos à literacia cientí-
fica, às atitudes perante a ciência – cf. Losi, 2023 para um exemplo recente), 
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estes artigos baseiam-se em abordagens participativas e inclusivas, que pro-
porcionam resultados mais profundos e matizados. Estas abordagens não só 
destacam a complexidade inerente à comunicação de ciência, como também 
evidenciam a sua crescente integração na sociedade portuguesa.

É importante salientar que estes artigos resultam de três projetos financia-
dos pela Comissão Europeia, ao abrigo do programa Horizonte 2020 e desig-
nadamente da sua linha SwafS (Science with and for Society, Ciência com e 
para a sociedade – Conceição et al., 2020), que contaram com a participa-
ção de equipas portuguesas. São estes o projeto CONCISE – Communication 
Role on Perception and Beliefs of EU Citizens about Science (ref. n.º 824537);  
o projeto RETHINK Science Communication to Tackle Digitalisation Challenge 
(ref. n.º 824573); e o projeto NEWSERA – Citizen Science as the New Paradigm 
for Science Communication (ref. n.º 873125). Estes projetos, desenvolvidos 
entre 2018 e 2023, destacam-se pela sua dimensão comparativa internacional, 
tendo já originado publicações em colaboração com parceiros de outros países 
(por exemplo, Moreno-Castro, Krzewińska e Dzimińska, 2024 ou Magalhães  
et al., 2022). Os dados produzidos em Portugal, são, no entanto, extensivos, 
justificando a análise exclusiva que está na base deste dossiê. Esta análise ofe-
rece-nos a oportunidade de traçarmos um retrato mais detalhado da comuni-
cação de ciência em Portugal a partir de várias perspetivas e abordagens.

Dos quatro artigos, dois focam-se na perspetiva do público sobre a comu-
nicação de ciência e apresentam uma análise qualitativa da forma como os 
cidadãos se informam, valorizam e dão sentido à comunicação de ciência no 
seu quotidiano. Os dois artigos seguintes, por sua vez, centram-se na perspe-
tiva dos comunicadores de ciência, explorando potencialidades e dificuldades 
associadas a diferentes práticas de comunicação de ciência em Portugal.

Os primeiros dois artigos resultam do projeto CONCISE, analisando os 
dados obtidos numa consulta pública sobre comunicação de ciência em rela-
ção a quatro temas científicos: alterações climáticas, vacinação, organismos 
geneticamente modificados (OGM) e medicinas complementares e alternativas. 
Esta consulta envolveu a participação de mais de 100 cidadãos em Portugal, 
em 2019. No primeiro artigo, Delicado e colegas (2025) exploram as práticas 
de receção da comunicação de ciência em Portugal. A partir da análise de 48 
discussões de grupo, os autores identificam a multiplicidade de canais e de fon-
tes através dos quais os cidadãos acedem à informação sobre temas científicos, 
destacando, também, a sua perceção sobre a comunicação de ciência feita no 
país, bem como as suas sugestões para o seu melhoramento.

No segundo artigo, Hilário e colegas (2025) centram-se nas discussões de 
grupo sobre vacinas ocorridas durante a mesma consulta e analisam as perce-
ções dos cidadãos sobre a adesão à vacinação infantil em Portugal. O artigo 
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destaca a importância das fontes de informação para este tema e enfatiza a 
relevância dos fluxos de comunicação entre cidadãos e profissionais de saúde 
na tomada de decisões enformadas por evidência científica.

No terceiro artigo, Sanchez, Gaspar e Antunes (2025) examinam a 
comunicação de ciência na perspetiva de quem a pratica, os comunicado-
res. Especificamente, o projeto teve como objetivo pôr a trabalhar em con-
junto comunicadores de ciência e investigadores para definirem estratégias 
para abordar as complexidades do ecossistema de comunicação de ciência. 
Para isso, o projeto organizou pequenos espaços de trabalho – denominados 
Rethinkerspaces – para debaterem sobre os mesmos temas, em sete países euro-
peus. Estes espaços funcionaram como espaços de reflexão nos quais, ao longo 
de vários workshops, os comunicadores puderam refletir sobre a sua esfera 
de atuação e explorar maneiras de melhorar a sua prática. O artigo baseia-
-se, especificamente, no trabalho realizado no Rethinkerspace português, entre 
2020 e 2022, e apresenta, como resultado, várias sugestões práticas que podem 
ser úteis para profissionais na área.

O quarto e último artigo, da autoria de Navalhas e colegas (2025), baseia-
-se nos resultados do projeto NEWSERA, que analisou vários projetos de ciência 
cidadã em Portugal, Espanha e Itália e teve como principal objetivo integrar 
a ciência cidadã na comunicação científica. O artigo analisa os resultados de 
dois anos de trabalho de campo realizado em Portugal, período durante o qual 
12 projetos de ciência cidadã foram acompanhados na definição e implemen-
tação de diferentes estratégias de comunicação dirigidas aos seus públicos-
-alvo. A análise evidencia não só as dificuldades e oportunidades associadas 
à implementação dessas estratégias de comunicação, mas também enfatiza a 
importância de se promoverem reflexões sobre estas práticas junto da comu-
nidade científica.

Assim, o conjunto dos quatro artigos oferece um panorama diversificado 
em que as perspetivas dos cidadãos e dos comunicadores se destacam e com-
plementam para traçar um retrato mais abrangente da realidade da comuni-
cação de ciência em Portugal. Além disso, os artigos enfatizam a importância 
da realização de estudos aprofundados das diversas dimensões das práticas de 
comunicação científica. Esta análise deve incluir não só a avaliação das perspe-
tivas dos públicos e dos comunicadores, mas também motivar comunicadores 
e investigadores a desenvolverem uma reflexão contínua sobre as suas práticas, 
promovendo, deste modo, uma melhoria constante na comunicação da ciên-
cia, alinhada com as perspetivas e expetativas dos seus públicos.
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